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MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÕES
 

 I - TERMO DE EXECUÇÃO DESCENTRALIZADA (TED)
 

 
1. DADOS CADASTRAIS DA UNIDADE DESCENTRALIZADORA:
a) Unidade Descentralizadora e Responsável
 
Nome do órgão ou entidade descentralizador(a): 
MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÕES - MCTI
Nome da autoridade competente: 
SERGIO FREITAS DE ALMEIDA
Número do CPF: 
***.493.414-**
Nome da Secretaria/Departamento/Unidade Responsável pelo acompanhamento da execução do objeto do TED:
SECRETARIA DE ARTICULAÇÃO E PROMOÇÃO DA CIÊNCIA - SEAPC
DEPARTAMENTO DE PROMOÇÃO E DIFUSÃO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO - DEPDI
COORDENAÇÃO-GERAL DE POPULARIZAÇÃO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO - CGPC
Identificação do Ato que confere poderes para assinatura:
PORTARIA Nº 3.410 DE 10 DE SETEMBRO DE 2020
 
b) Unidade Gestora - UG SIAFI
 
Número e Nome da Unidade Gestora - UG que descentralizará o crédito:
        240305 - 00001
        COORDENAÇÃO-GERAL DE TRANSFERÊNCIAS VOLUNTÁRIAS
Número e Nome da Unidade Gestora responsável pelo acompanhamento da execução do objeto do TED:
SECRETARIA DE ARTICULAÇÃO E PROMOÇÃO DA CIÊNCIA - SEAPC
DEPARTAMENTO DE PROMOÇÃO E DIFUSÃO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO - DEPDI
COORDENAÇÃO-GERAL DE POPULARIZAÇÃO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO - CGPC
 
Observações:
a) Identificação da Unidade Descentralizadora e da autoridade competente para assinatura do TED; e



b) Preencher número da Unidade Gestora responsável pelo acompanhamento da execução do objeto do TED, no campo “b”, apenas caso a Unidade Responsável pelo acompanhamento
da execução tenha UG própria.
2. DADOS CADASTRAIS DA UNIDADE DESCENTRALIZADA:
a) Unidade Descentralizada e Responsável
 
Nome do órgão ou entidade descentralizada:  
CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO - CNPq
Nome da autoridade competente: 
EVALDO FERREIRA VILELA
Número do CPF: 
***.547.806-**
Nome da Secretaria/Departamento/Unidade Responsável pela execução do objeto do TED:
Diretoria de Cooperação Institucional - DCOI
Identificação do Ato que confere poderes para assinatura:
PORTARIA Nº 191, DE 16 DE ABRIL DE 2020
 
b) Unidade Gestora - UG SIAFI
 
Número e Nome da Unidade Gestora - UG que receberá o crédito:
364102 - 36201
CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO - CNPq
Número e Nome da Unidade Gestora - UG responsável pela execução do objeto do TED:
364102 - 36201
CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO - CNPq
 
Observações:
a) Identificação da Unidade Descentralizada e da autoridade competente para assinatura do TED; e
b) Preencher número da Unidade Gestora responsável pela execução do objeto do TED, no campo “b”, apenas caso a Unidade Responsável pela execução tenha UG própria.
3. OBJETO DO TERMO DE EXECUÇÃO DESCENTRALIZADA: 
Apoio à Olimpíada Nacional em História do Brasil ONHB
3.1 - Objetivo Geral:
Desde sua primeira edição a Olimpíada Nacional em História do Brasil tem atuado diretamente na educação básica como espaço de divulgação científica, de formação de professores,
do incentivo ao pensamento crítico e, principalmente, de construção do conhecimento histórico. Assim, tem se estabelecido como um programa de grande importância no campo do
ensino de história no Brasil.
 
3.2 - Objetivos Específicos: 
São Objetivos Específicos do projeto:

Aprofundar, em nível nacional, a divulgação científica nas áreas de ciências humanas, em especial no âmbito da história.
Executar o programa da Olimpíada Nacional;



Incentivar a pesquisa, leitura e interpretação no ensino básico;
Fomentar o desenvolvimento do conhecimento histórico e científico e pensamento crítico;
Promover o trabalho coletivo e o debate;
Criar banco de questões e documentos em repositório on-line;
fomentar a produção de materiais em sala de aula e divulgá-los aos grandes públicos como resultado de produção histórica e científica em sala de aula.

ONHB enquanto olimpíada científica em todos os seus projetos enquadra-se dentro dos objetivos propostos na medida em que tem como objetivo a difusão e a popularização da
ciência e a melhoria do ensino de ciências junto à sociedade brasileira, com vistas a ampliar o conhecimento científico-tecnológico da população em geral. A ONHB prima pelo
desenvolvimento de uma forma de avaliação em formato de olimpíada científica que propicia no ensino básico o acesso à formas de pensamento científico e metodológicos das ciências
humanas, valorizando a observação científica, a experimentação, a reflexão crítica, a criatividade e a inovação, além de oferecer cursos de formação continuada para os
professores participantes sobre temas que surgem de demandas da sala de aula. As provas da ONHB têm propiciado a milhares de professores o reencontro com a pesquisa científica,
possibilitando seu uso em sala de aula, mas também incentivando o retorno dos mesmos ao mundo acadêmico e levando muitos a ingressarem em cursos de mestrado e mestrado
profissional.
 
Desde 2020, a ONHB habilita alunos e alunas a ingressarem no curso de História da Unicamp, por meio do edital de vagas olímpicas. Destaca-se que a ONHB é uma olimpíada em que
participam e são premiadas mais meninas que meninos e que desde sua primeira edição vem discutindo e colocando o papel da mulher na sociedade, na história e na política em
pauta, assim como vem trabalhando com as discussões sobre minorias, negros, indígenas, populações vulneráveis etc. na busca com construir juntamente com os participantes a
cidadania diária. 
 
3.3 - Público Alvo:
Alunos e Professores da Educação Básica com abertura para o público em Geral.
 
3.4- Resultados Esperados:
Como resultados a serem alcançados:

1. Ampliar a participação de escolas públicas e particulares de todo o país, consolidando-se como um programa de referência e parte constante dos calendários de atividade
escolares na área de História. Salientamos novamente que para que esse objetivo possa ser concretizado, os valores apontados no orçamento devem ser levados em
consideração.

2. 2)Possibilitar uma formação online de professores ao longo das fases online da Prova, com materiais sendo fornecidos em um tema específico eleito a cada ano, para que a
Olimpíada também se torne uma oportunidade de estudo e formação continuada para os professores.

3. Valorizar e divulgar a importância do conhecimento histórico como formador das concepções de ciência e dos princípios da cidadania e da inserção do indivíduo em sua
comunidade.

4. Levar seus participantes a realizarem atividades que reproduzem a construção do conhecimento conforme elaborada pelos historiadores (interpretação de documentos, de
imagens, narrativas e interpretações díspares sobre os mesmos acontecimentos, formulação de hipóteses). Essa atividade permitirá a apropriação crítica do conhecimento
produzido pelos historiadores; incentivar estudantes da rede de ensino em âmbito nacional a participar de atividade em que o princípio competitivo torna-se meramente lúdico,
enquanto que a construção possível de interpretações do passado histórico e o questionamento de informações consagradas, além da capacidade de inclusão da proposta,
tornam-se os fatores importantes. Questionar conteúdos históricos na forma como são tradicionalmente apresentados; combater a irregularidade vigente no conhecimento de
história do Brasil, valorizando o processo histórico de todas as regiões do país.

5. Possibilitar o intercâmbio e a formação de professores da área de história, numa oportunidade única, na fase presencial que reúne 1200 participantes na Universidade Estadual
de Campinas, de encontro com outros profissionais de outros estados do país, com problemas e virtudes semelhantes.

6. Promover o intercâmbio ativo, virtual e presencial, entre estudantes e professores de história em âmbito nacional, intercâmbio esse proporcionado pelas fases das provas, pelos
seus materiais adicionais e pela fase presencial, na qual a cerimônia presencial e de premiação possibilitam aos participantes uma interação com a Unicamp, com atividades e



palestras programadas, trazendo estímulo aos jovens participantes.
7. Criação de um acervo de dados para a realização das perguntas e de materiais científicos que ficarão disponíveis para os estudantes e seus professores durante e após a

realização das Olimpíadas, estimulando diferentes leituras dos temas da história nacional; criação de um banco de dado com os resultados dos desempenhos dos estudantes.
Esse banco de dados é de interesse em especial para os pesquisadores na área de educação, e gera um mapa do conhecimento histórico do país.

8. Por meio da produção de balanço final, sobre as etapas da Olimpíada e dificuldades e acertos observados durante a sua realização, propiciar a reflexão sobre as formas pelas
quais se produz o conhecimento histórico, suas limitações e impasses, permitindo aos professores subsídios para pensar suas práticas em sala de aula.

3.5- Capacidade Operacional:
 
O Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq desempenha papel primordial no fomento das políticas de ciência, tecnologia e inovação, promove o
desenvolvimento nacional e o reconhecimento das instituições de pesquisa e pesquisadores brasileiros pela comunidade científica internacional, contribuindo para o avanço das
fronteiras do conhecimento, o desenvolvimento sustentável e a soberania nacional.
Fundado em 1951, é uma agência deste Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações – MCTI destinada ao fomento da pesquisa científica e tecnológica e à formação de recursos
humanos para a pesquisa no país. Sua história está diretamente ligada ao desenvolvimento científico e tecnológico do Brasil contemporâneo. O CNPq contribui é marco institucional
para o desenvolvimento nacional e para o reconhecimento das Instituições Científico-Tecnológicas de pesquisa bem como de seus pesquisadores brasileiros pela comunidade científica
internacional.
Além disso, o CNPq participa de formulação, execução, acompanhamento, avaliação e difusão da Política Nacional de Ciência e Tecnologia, em áreas consideradas estratégicas. Em
síntese, são foco de investimentos do citado órgão:
i) desenvolvimento e a manutenção da pesquisa científica e tecnológica, além da formação de recursos humanos qualificados para a pesquisa;
ii) promover e fomentar a inovação tecnológica, além de implantar e manter mecanismos de coleta, análise, armazenamento, difusão e intercâmbio de dados e informações sobre o
desenvolvimento da ciência e tecnologia;
iii) promover a realização de acordos, protocolos, convênios, programas e projetos de intercâmbio e transferência de tecnologia entre entidades públicas e privadas, nacionais e
internacionais;
iv) apoiar e promover reuniões de natureza científica e tecnológica ou delas participar; e
v) promover e realizar estudos sobre o desenvolvimento científico e tecnológico.
 
A equipe responsável pela ONHB é composta por:
- Valdei Lopes de Araujo: http://lattes.cnpq.br/6432977406662637

- Monica Piccolo Almeida Chaves: http://lattes.cnpq.br/3775617335462885

- Luiz Carlos Villalta: http://lattes.cnpq.br/4616630410503933

- Cristina Meneguello: http://lattes.cnpq.br/5963939675903208

- Juliana Alves de Andrade: http://lattes.cnpq.br/9273063697259288

- Célia Santana Silva: http://lattes.cnpq.br/7091345210499642

- Renato Júnio Franco: http://lattes.cnpq.br/1448162294534807

- Andréa Slemian: http://lattes.cnpq.br/0404099413276302

- Mônica Martins da Silva: http://lattes.cnpq.br/2802590187944319

Relatórios de todos os convênios/termos de fomento/termos de colaboração já realizados pela instituição (executados e em execução):
- XXVII Simpósio Nacional de História – 22 a 26 de julho de 2013 – Natal/RN

Projeto CNPq: https://1drv.ms/b/s!AnVRs3WLEimYiKBoyllDAeS6LURL_w?e=yLqzCZ

Recibo de envio de proposta CNPq: https://1drv.ms/b/s!AnVRs3WLEimYnx9_XGGlCXy7UX4E?e=D8yeUg

Material para prestação de contas: https://1drv.ms/u/s!AnVRs3WLEimYhSlTUTVraUB54H9J?e=f1gkf8
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https://1drv.ms/b/s!AnVRs3WLEimYiKBoyllDAeS6LURL_w?e=yLqzCZ
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https://1drv.ms/u/s!AnVRs3WLEimYhSlTUTVraUB54H9J?e=f1gkf8


- XXVIII Simpósio Nacional de História – 27 a 31 de julho de 2015 – Florianópolis/SC

Projeto CNPq: https://1drv.ms/b/s!AnVRs3WLEimYiKBncWVoGA5Q7QDyfg?e=CRUcu2

Material para prestação de contas: https://1drv.ms/u/s!AnVRs3WLEimYiKBpK36Xn_hX4_1CPA?e=3DtFwv
- XXIX Simpósio Nacional de História - 24 a 28 de julho de 2017 – Brasília/DF

Projeto CNPq: https://1drv.ms/b/s!AnVRs3WLEimYrACSZriZKlN6jBB0?e=xVlotZ

Recibo de envio de proposta: https://1drv.ms/b/s!AnVRs3WLEimYq3c_hmaEHD8qoG4W?e=cMWMFC

Material para prestação de contas: https://1drv.ms/u/s!AnVRs3WLEimYgdAXP19QVDSlrqb0TQ?e=LOmIYk

Recibos de prestação de contas: https://1drv.ms/u/s!AnVRs3WLEimYgdAgG37CphRGIQT0GQ?e=4zYhum
- XXX Simpósio Nacional de História - 15 a 19 de julho de 2019 – Recife/PE

Projeto CNPq: https://1drv.ms/b/s!AnVRs3WLEimYgfJowGIVZRP_5eds_Q?e=Nk4i3Q

Recibo de envio de proposta: https://1drv.ms/b/s!AnVRs3WLEimYgfJqEvNLjkcOs_WqWQ?e=BIyPTe

Material para prestação de contas: https://1drv.ms/u/s!AnVRs3WLEimYgpQEkyfOKTf3s6wOqA?e=lGVEfO

Recibos de prestação de contas: https://1drv.ms/u/s!AnVRs3WLEimYgqFxX96hDKWjfEWhoA?e=QbR9xd
- Simpósios Nacionais de História

Anais dos Simpósios de 1961 a 2017 - https://anpuh.org.br/index.php/documentos/anais

Os anais mais recentes, 2019 em diante, estão apenas nas páginas de cada evento.

Páginas dos Simpósios Nacionais de História com programação completa:

- XXIV: http://www.snh2007.anpuh.org/

- XXV: http://www.snh2009.anpuh.org/

- XXVI: http://www.snh2011.anpuh.org/

- XXVII: http://www.snh2013.anpuh.org/

- XXVIII: http://www.snh2015.anpuh.org/

- XXIX: https://www.snh2017.anpuh.org/

- XXX: https://www.snh2019.anpuh.org/

- XXXI: https://www.snh2021.anpuh.org/
- Revista Brasileira de História

Página da RBH no Scielo (do número 34 em diante): https://www.scielo.br/j/rbh/grid
Os números mais antigos da RBH (1-34) podem ser encontrados apenas em nosso site: https://anpuh.org.br/index.php/revistas-anpuh/rbh
Revista História Hoje

Página da RHHJ na Open Journal System: https://rhhj.anpuh.org/RHHJ/issue/archive

A RHHJ teve dois momentos distintos de publicação com uma pausa de alguns anos entre eles.
As edições mais antigas podem ser acessadas apenas em nosso site: https://anpuh.org.br/index.php/revistas-anpuh/revista-historia-hoje-i/numerosanteriores
 
4. DESCRIÇÃO DAS AÇÕES E METAS A SEREM DESENVOLVIDAS NO ÂMBITO DO TED:

Meta Etapa Início Término Valor (R$) Justificativa
1. Trabalho de divulgação permanente do
projeto em meios digitais, realizado por
pessoa física

Divulgação
do evento

Mês 1 Mês 6 R$
30.000,00

Trabalho de divulgação permanente do projeto em meios digitais realizado por
pessoa física: 

1. Um produtor e editor de vídeos, para a produção de material para o Youtube da
ONHB no auxílio à divulgação o projeto antes, durante e após a sua realização
[R$1.000,00
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mensais por 12 meses];

2. Um responsável pelo gerenciamento das redes sociais da ONHB para a veiculação
das peças de divulgação antes, durante e depois da realização da olimpíada
[R$1.500,00 mensais por 12 meses].

2. Trabalho de elaboração, validação de
questões, revisão de prova e supervisão,
realizado por pessoa física.

Elaboração
das fases
online

Mês 3 Mês 7 R$
70.000,00

Trabalho de elaboração, validação de questões, revisão de prova e
supervisão realizado por pessoa física.
1. Dez alunos de pós-graduação e/ou mestres ou doutores em história para a
elaboração de banco de dados e de questões e tarefas; criação de acervo
[R$2.700,00 por elaborador – 1 mês];

2. Três professores doutores para validar as questões elaboradas observando sua
adequação à proposta, faixa etária, currículos e diretrizes de ensino, acadêmica e
metodológica [R$2.000,00 por validador – 1 mês];

3. Três professores doutores com experiência em ensino de história e/ou formação
de professores para a revisão da prova em seu formato final [R$4.000,00 por revisor
– 1 mês];

4. Um professor doutor em história especialista em ensino e com vasto
conhecimento da ONHB para a supervisão do processo de elaboração e
acompanhamento técnico e acadêmico [R$5.000,00 por mês – 5 meses].

3. Gestão da prova online, indexação de
dados e

correção de tarefas dos participantes –
trabalho executado por pessoa física.

Aplicação
da prova
on-line

Mês 8 Mês 9 R$
65.000,00

Gestão da prova on-line, indexação de dados e correção de tarefas dos participantes
– trabalho executado por pessoa física.

1. Um profissional com conhecimento do site a ONHB para a indexação do material
da prova no site e acompanhamento técnico [R$1.500,00 por mês – por 2 meses];

2. Um profissional para a catalogação e organização dos dados produzidos ao longo
da prova R$1.500,00 por mês – por 2 meses];

3. Setenta [este número pode ser maior ou menor de acordo com a quantidade de
inscritos e consequente aprovados para a fase 6] corretores para as tarefas
produzidas na fase 5 da ONHB [R$700,00 por

corretor – por 1 mês]; 
4. Um professor doutor em história especialista em ensino e com vasto

conhecimento da ONHB para a supervisão do processo de aplicação e

acompanhamento técnico e acadêmico da prova [R$5.000,00 por mês – 2 meses].

4. Elaboração e correção da fase presencial.
Trabalho realizado por pessoa física

Fase Final
Presencial Mês 10 Mês 11 R$

35.000,00

Elaboração e correção da fase final presencial. Trabalho realizado por pessoa física.

1. Dez alunos de pós-graduação e/ou mestres ou doutores em história para a
elaboração e correção da prova final presencial [R$2.000,00 por elaborador – 1
mês];

2. Um profissional para serviços de secretaria para gerar os resultados e

produzir tabelas e gráficos sobre o processo da ONHB como um todo [R$1.500,00
por 2 meses];

3. Quatro coordenadores locais para organização e aplicação da fase final presencial
para 1200 pessoas [R$1.500,00 para cada coordenador

local por mês – por 2 meses]



5. OBRIGAÇÕES E COMPETÊNCIAS DOS PARTÍCIPES:
5.1 Unidade Descentralizadora:
I - analisar e aprovar a descentralização de créditos;
II - analisar, aprovar e acompanhar a execução do Plano de Trabalho;
III - descentralizar os créditos orçamentários;
IV -repassar os recursos financeiros em conformidade com o cronograma de desembolso;
V - aprovar a prorrogação da vigência do TED ou realizar sua prorrogação, de ofício, quando necessário;
VI - aprovar as alterações no TED;
VII - solicitar Relatórios parciais de Cumprimento do Objeto ou outros documentos necessários à comprovação da execução do objeto, quando necessário;
VIII - analisar e manifestar-se sobre o Relatório de Cumprimento do Objeto apresentado pela Unidade Descentralizada;
IX - solicitar à Unidade Descentralizada que instaure a tomada de contas especial, ou promover diretamente a instauração, quando cabível;
X - emitir certificado de disponibilidade orçamentária;
XI - registrar no SIAFI o TED e os aditivos, mantendo atualizada a execução até a conclusão;
XII - prorrogar de ofício a vigência do TED quando ocorrer atraso na liberação de recursos, limitado ao prazo do atraso;
XIII - publicar os extratos do TED e termos aditivos no sítio eletrônico oficial, bem como disponibilizar a íntegra do TED celebrado e do Plano de Trabalho atualizado, no prazo de vinte
dias, contado da data da assinatura;
XIV - designar os agentes públicos federais que atuarão como gestores titulares e suplentes do TED, no prazo de vinte dias, contado da data da celebração do TED, devendo o ato de
designação ser publicado no sítio eletrônico oficial;
XV - instaurar tomada de contas especial, quando cabível e a unidade descentralizada não o tenha feito no prazo para tanto; e
XVI - suspender as descentralizações, na hipótese de verificação de indícios de irregularidades durante a execução do TED, com a tomada das providências previstas no art. 19 do
Decreto nº 10.426/2020.
5.2 Unidade Descentralizada:
I - elaborar e apresentar o Plano de Trabalho;
II - apresentar a Declaração de Capacidade Técnica necessária à execução do objeto;
III - apresentar a Declaração de Compatibilidade de Custos;
IV - executar os créditos orçamentários descentralizados e os recursos financeiros recebidos;
V - aprovar as alterações no TED;
VI - encaminhar à Unidade Descentralizadora:
a) Relatórios parciais de Cumprimento do Objeto, quando solicitado; e
b) o Relatório final de Cumprimento do Objeto;
VII - zelar pela aplicação regular dos recursos recebidos e assegurar a conformidade dos documentos, das informações e dos demonstrativos de natureza contábil, financeira,
orçamentária e operacional;
VIII - citar a Unidade Descentralizadora quando divulgar dados, resultados e publicações referentes ao objeto do TED, quando necessário;
IX - instaurar tomada de contas especial, quando necessário, e dar conhecimento dos fatos à Unidade Descentralizadora;
X - devolver à Unidade Descentralizadora os saldos dos créditos orçamentários descentralizados e não empenhados e os recursos financeiros não utilizados, conforme disposto no § 1º
do art. 7º do Decreto nº 10.426, de 16 de julho de 2020;
XI - devolver os créditos orçamentários e os recursos financeiros após o encerramento do TED ou da conclusão da execução do objeto, conforme disposto no § 2º do art. 7º do Decreto
nº 10.426, de 2020;
XII - disponibilizar no sítio eletrônico oficial a íntegra do TED celebrado e do Plano de Trabalho atualizado, no prazo de vinte dias, contado da data da assinatura;



XIII - devolver para a Unidade Descentralizadora os rendimentos de aplicação financeira auferidos em parcerias celebradas com recursos do TED, nas hipóteses de restituição previstas
na legislação específica;
XIV - designar os agentes públicos federais que atuarão como gestores titulares e suplentes do TED, no prazo de vinte dias, contado da data da celebração do TED, devendo o ato de
designação ser publicado no sítio eletrônico oficial; e
XV - disponibilizar, mediante solicitação, documentos comprobatórios da aplicação regular dos recursos aos órgãos de controle e à unidade descentralizadora;
XVI - elaborar todo material de divulgação em estrito cumprimento das regras previstas no Manual de Uso da Marca do Governo Federal, conforme especificações no
link https://www.gov.br/mcti/pt-br/acesso-a-informacao/institucional/marcas;
XVII - utilizar as logomarcas do MCTI e do Governo Federal na divulgação de qualquer material - impresso, televisivo, digital, radiofônico - dos projetos decorrentes do presente TED;
XVIII - fazer constar, na divulgação de qualquer material - impresso, televisivo, digital, radiofônico - dos projetos decorrentes do presente TED, a seguinte citação: “a realização desse
projeto é resultado de Termo de Execução Descentralizada entre a Unidade Descentralizada e o Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações - MCTI e o Governo Federal"; e
XIX - utilizar, na divulgação dos projetos decorrentes do presente TED em mídia digital, os indicadores: #CNPq, #MCTI, #GOVERNODOBRASIL, @CNPq, @MCTI e @GOVERNODOBRASIL.
6. VIGÊNCIA:
O prazo de vigência deste Termo de Execução Descentralizada será de 12 (doze) meses, contados a partir da data de sua assinatura, podendo ser prorrogado de acordo com o disposto
no art. 10 do Decreto nº 10.426, de 2020.
 
 
Observações:
1) O prazo máximo da vigência é de até 60 (sessenta meses); e
2) Considerando que a publicação do extrato do TED deve se dar no sítio oficial da Unidade Descentralizadora, sugere-se que o início da vigência seja considerado a contar da data de
assinatura.
7. VALOR DO TED:  R$ 200.000,00 (duzentos mil reais) 
8. CLASSIFICAÇÃO FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 
AÇÃO: 2021.6702.0001 – Apoio a Projetos e Eventos de Educação, Divulgação e Popularização da Pesquisa e Desenvolvimento​
EMENDA PARLAMENTAR Nº 28850018, Senador Humberto Costa
FONTE: 188
PTRES: 213340

CLASSIFICAÇÃO DA DESPESA  
8.3 Valor8.1 Código 8.2 Especificação

3.3.90.20 Apoio Financeiro a Pesquisador R$200.000
TOTAL GERAL R$200.000

9. BENS REMANESCENTES:
O Objeto do Termo de Execução Descentralizada contempla a aquisição, produção ou construção de bens?
(   )Sim
(X)Não
 
Se sim, informar a titularidade e a destinação dos bens quando da conclusão do TED:
10. DAS ALTERAÇÕES:
Ficam os partícipes facultados a alterar o presente Termo de Execução Descentralizada ou o respectivo Plano de Trabalho, mediante termo aditivo, vedada a alteração do objeto



aprovado.
As alterações no plano de trabalho que não impliquem alterações do valor global e da vigência do TED poderão ser realizadas por meio de apostila ao termo original, sem necessidade
de celebração de termo aditivo, vedada a alteração do objeto aprovado, desde que sejam previamente aprovados pelas unidades descentralizadora e descentralizada.
11. DA AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS:
A Unidade Descentralizada apresentará relatório de cumprimento do objeto conforme previsto no art. 23 do decreto nº 10.426, de 2020, cuja análise ocorrerá pela Unidade
Descentralizadora nos termos do art. 24 do mesmo normativo.
Rejeitado total ou parcialmente o relatório de cumprimento do objeto pela Unidade Descentralizadora, deverá a unidade descentralizada instaurar tomada de contas especial para
apurar eventuais danos ao erário e respectivos responsáveis para fins de recomposição do erário público.
 
Observações:
Os partícipes do TED podem prever que, além da obrigatória tomada de providências para recomposição ao erário, que eventual rejeição do relatório de cumprimento do objeto poderá
(ou deverá) gerar ajustes no Plano de Trabalho, inclusive para fins de previsão de prestação alternativa, se houver interesse e viabilidade para tanto, desde que enquadrados nas
hipóteses do art. 3º do Decreto nº 10.426/2020.
12. DA DENÚNCIA OU RESCISÃO:
12.1 Denúncia
O Termo de Execução Descentralizada poderá ser denunciado a qualquer tempo, hipótese em que os partícipes ficarão responsáveis somente pelas obrigações pactuadas e auferirão as
vantagens do período em que participaram voluntariamente do TED.
12.2 Rescisão
Constituem motivos para rescisão do presente TED:
I - o inadimplemento de qualquer das cláusulas pactuadas;
II -a constatação, a qualquer tempo, de irregularidades na execução do TED; e
III - a verificação de circunstâncias que ensejem a instauração de tomada de contas especial; ou
IV - a ocorrência de caso fortuito ou de força maior que, mediante comprovação, impeça a execução do objeto.
13. SOLUÇÃO DE CONFLITO:
Para dirimir quaisquer questões de natureza jurídica oriundas do presente Termo, os partícipes comprometem-se a solicitar o auxílio da Câmara de Conciliação e Arbitragem da
Administração Federal da Advocacia-Geral da União - CCAF/AGU.
14. PUBLICAÇÃO:
O TED e seus eventuais termos aditivos, que impliquem em alteração de valor ou, ainda, ampliação ou redução de prazo para execução do objeto, serão assinados pelos partícipes e
seus extratos serão publicados no sítio eletrônico oficial da Unidade Descentralizadora, no prazo de vinte dias, contado da data da assinatura, conforme disposto no art. 14 do Decreto
nº 10.426, de 2020.
As Unidades Descentralizadora e Descentralizada disponibilizarão a íntegra do TED celebrado e do Plano de Trabalho atualizado em seus sítios eletrônicos oficiais no prazo a que se
refere o caput.
15. ASSINATURAS:

 
 

(assinado eletronicamente)
EVALDO FERREIRA VILELA

Presidente do CNPq



 
 
 

(assinado eletronicamente)
SERGIO FREITAS DE ALMEIDA

Secretário Executivo
 
 

Local: Brasília (DF)                                                                                                     

Observação: Identificação dos responsáveis pela assinatura do TED. Ministro ou dirigente máximo da entidade da administração indireta, ou autoridade à qual foi
delegada por estes a competência para assinatura de TED.

Delegação não é vedada no Decreto nº 10.426, de 2020, portanto, é permitida.

Documento assinado eletronicamente por EVALDO FERREIRA VILELA (E), Usuário Externo, em 23/11/2022, às 19:12 (horário oficial de Brasília), com fundamento no § 3º
do art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

Documento assinado eletronicamente por Sergio Freitas de Almeida, Secretário-Executivo, em 29/11/2022, às 14:39 (horário oficial de Brasília), com fundamento no §
3º do art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site https://sei.mcti.gov.br/verifica.html, informando o código verificador 10467400 e o código CRC 172EF5C1.

Referência: Processo nº 01245.003526/2022-55 SEI nº 10467400

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/D10543.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/D10543.htm
https://sei.mcti.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÕES

 

 II - PLANO DE TRABALHO
 

1. DADOS CADASTRAIS DA UNIDADE DESCENTRALIZADORA:
 
a) Unidade Descentralizadora e Responsável
Nome do órgão ou entidade descentralizador(a): MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÕES - MCTI
Nome da autoridade competente: SERGIO FREITAS DE ALMEIDA
Número do CPF: ***.493.414-**
Nome da Secretaria/Departamento/Unidade Responsável pelo acompanhamento da execução do objeto do TED:
SECRETARIA DE ARTICULAÇÃO E PROMOÇÃO DA CIÊNCIA - SEAPC
DEPARTAMENTO DE PROMOÇÃO E DIFUSÃO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO - DEPDI
COORDENAÇÃO-GERAL DE POPULARIZAÇÃO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO - CGPC
 
b)UG SIAFI
Número e Nome da Unidade Gestora -UG que descentralizará o crédito: 240305 - 00001 - COORDENAÇÃO-GERAL DE TRANSFERÊNCIAS VOLUNTÁRIAS
Número e Nome da Unidade Gestora-UG Responsável pelo acompanhamento da execução do objeto do TED: 
SECRETARIA DE ARTICULAÇÃO E PROMOÇÃO DA CIÊNCIA - SEAPC
DEPARTAMENTO DE PROMOÇÃO E DIFUSÃO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO - DEPDI
COORDENAÇÃO-GERAL DE POPULARIZAÇÃO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO - CGPC
 
Observações:
a) Identificação da Unidade Descentralizadora e da autoridade competente para assinatura do TED; e
b) Preencher número da Unidade Gestora responsável pelo acompanhamento da execução do objeto do TED, no campo “b”, apenas caso a Unidade Responsável pelo acompanhamento da execução tenha UG própria.
2. DADOS CADASTRAIS DA UNIDADE DESCENTRALIZADA:
a) Unidade Descentralizada e Responsável
Nome do órgão ou entidade descentralizada:
CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO - CNPq
Nome da autoridade competente:
EVALDO FERREIRA VILELA
Número do CPF:
***.547.806-**
Nome da Secretaria/Departamento/Unidade Responsável pela execução do objeto do TED:
DIRETORIA DE ENGENHARIAS, CIÊNCIAS EXATAS, HUMANAS E SOCIAIS - DEHS
b) Unidade Gestora - UG SIAFI
Número e Nome da Unidade Gestora -UG que receberá o crédito:
364102 - 36201
CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO - CNPq
Número e Nome da Unidade Gestora-UG Responsável pela execução do objeto do TED:
OS MESMOS
 



Observações:
a) Identificação da Unidade Descentralizada e da autoridade competente para assinatura do TED; e
b) Preencher número da Unidade Gestora responsável pela execução do objeto do TED, no campo “b”, apenas caso a unidade responsável pela execução tenha UG própria.
3. OBJETO:   
Apoio à Olimpíada Nacional em História do Brasil ONHB
4. DESCRIÇÃO DAS AÇÕES E METAS A SEREM DESENVOLVIDAS NO ÂMBITO DO TED:
 
Objetivo Geral:
Desde sua primeira edição a Olimpíada Nacional em História do Brasil tem atuado diretamente na educação básica como espaço de divulgação científica, de formação de professores, do incentivo ao pensamento crítico e,
principalmente, de construção do conhecimento histórico. Assim, tem se estabelecido como um programa de grande importância no campo do ensino de história no Brasil.
 
Objetivos Específicos: 
São Objetivos Específicos do projeto:

Aprofundar, em nível nacional, a divulgação científica nas áreas de ciências humanas, em especial no âmbito da história.
Executar o programa da Olimpíada Nacional;
Incentivar a pesquisa, leitura e interpretação no ensino básico;
Fomentar o desenvolvimento do conhecimento histórico e científico e pensamento crítico;
Promover o trabalho coletivo e o debate;
Criar banco de questões e documentos em repositório on-line;
fomentar a produção de materiais em sala de aula e divulgá-los aos grandes públicos como resultado de produção histórica e científica em sala de aula.

ONHB enquanto olimpíada científica em todos os seus projetos enquadra-se dentro dos objetivos propostos na medida em que tem como objetivo a difusão e a popularização da ciência e a melhoria do ensino de ciências junto à
sociedade brasileira, com vistas a ampliar o conhecimento científico-tecnológico da população em geral. A ONHB prima pelo desenvolvimento de uma forma de avaliação em formato de olimpíada científica que propicia no ensino
básico o acesso à formas de pensamento científico e metodológicos das ciências humanas, valorizando a observação científica, a experimentação, a reflexão crítica, a criatividade e a inovação, além de oferecer cursos de formação
continuada para os professores participantes sobre temas que surgem de demandas da sala de aula. As provas da ONHB têm propiciado a milhares de professores o reencontro com a pesquisa científica, possibilitando seu uso em
sala de aula, mas também incentivando o retorno dos mesmos ao mundo acadêmico e levando muitos a ingressarem em cursos de mestrado e mestrado profissional.
Desde 2020, a ONHB habilita alunos e alunas a ingressarem no curso de História da Unicamp, por meio do edital de vagas olímpicas. Destaca-se que a ONHB é uma olimpíada em que participam e são premiadas mais meninas
que meninos e que desde sua primeira edição vem discutindo e colocando o papel da mulher na sociedade, na história e na política em pauta, assim como vem trabalhando com as discussões sobre minorias, negros, indígenas,
populações vulneráveis etc. na busca com construir juntamente com os participantes a cidadania diária. 
 
Público Alvo:
Alunos e Professores da Educação Básica com abertura para o público em Geral.
 
Resultados Esperados:
Como resultados a serem alcançados:

1. Ampliar a participação de escolas públicas e particulares de todo o país, consolidando-se como um programa de referência e parte constante dos calendários de atividade escolares na área de História. Salientamos
novamente que para que esse objetivo possa ser concretizado, os valores apontados no orçamento devem ser levados em consideração.

2. 2)Possibilitar uma formação online de professores ao longo das fases online da Prova, com materiais sendo fornecidos em um tema específico eleito a cada ano, para que a Olimpíada também se torne uma oportunidade de
estudo e formação continuada para os professores.

3. Valorizar e divulgar a importância do conhecimento histórico como formador das concepções de ciência e dos princípios da cidadania e da inserção do indivíduo em sua comunidade.
4. Levar seus participantes a realizarem atividades que reproduzem a construção do conhecimento conforme elaborada pelos historiadores (interpretação de documentos, de imagens, narrativas e interpretações díspares

sobre os mesmos acontecimentos, formulação de hipóteses). Essa atividade permitirá a apropriação crítica do conhecimento produzido pelos historiadores; incentivar estudantes da rede de ensino em âmbito nacional a
participar de atividade em que o princípio competitivo torna-se meramente lúdico, enquanto que a construção possível de interpretações do passado histórico e o questionamento de informações consagradas, além da
capacidade de inclusão da proposta, tornam-se os fatores importantes. Questionar conteúdos históricos na forma como são tradicionalmente apresentados; combater a irregularidade vigente no conhecimento de história
do Brasil, valorizando o processo histórico de todas as regiões do país.

5. Possibilitar o intercâmbio e a formação de professores da área de história, numa oportunidade única, na fase presencial que reúne 1200 participantes na Universidade Estadual de Campinas, de encontro com outros
profissionais de outros estados do país, com problemas e virtudes semelhantes.

6. Promover o intercâmbio ativo, virtual e presencial, entre estudantes e professores de história em âmbito nacional, intercâmbio esse proporcionado pelas fases das provas, pelos seus materiais adicionais e pela fase
presencial, na qual a cerimônia presencial e de premiação possibilitam aos participantes uma interação com a Unicamp, com atividades e palestras programadas, trazendo estímulo aos jovens participantes.



7. Criação de um acervo de dados para a realização das perguntas e de materiais científicos que ficarão disponíveis para os estudantes e seus professores durante e após a realização das Olimpíadas, estimulando diferentes
leituras dos temas da história nacional; criação de um banco de dado com os resultados dos desempenhos dos estudantes. Esse banco de dados é de interesse em especial para os pesquisadores na área de educação, e gera
um mapa do conhecimento histórico do país.

8. Por meio da produção de balanço final, sobre as etapas da Olimpíada e dificuldades e acertos observados durante a sua realização, propiciar a reflexão sobre as formas pelas quais se produz o conhecimento histórico, suas
limitações e impasses, permitindo aos professores subsídios para pensar suas práticas em sala de aula.

Metodologia: 
A Olimpíada Nacional em História do Brasil (ONHB) é um programa de extensão da Universidade Estadual de Campinas que existe há 14 anos. No ano de 2023, promoverá a sua 15ª edição, mas também agrega vários projetos
derivados do original, a saber, uma olimpíada de história aberta também para público não escolar e cursos de formação continuada. O programa, que ocorreu pela primeira vez em 2009, tornou-se referência entre estudantes e
professores de história em todo o país, ingressou no calendário de planejamento das escolas públicas e particulares e tem proporcionado a interação de estudantes de diferentes estados, origens e formações. Ainda, a Olimpíada
Nacional em História do Brasil tem provado a necessidade de aprofundar, em nível nacional, a compreensão de diferentes facetas de nosso passado histórico, a divulgação científica nas áreas de ciências humanas, que permitem a
compreensão da sociedade como um todo, fortalecendo a compreensão da cidadania, da justiça e da responsabilidade social. Trata-se de uma prova complexa que acontece de maio a agosto tendo duas etapas. Fases on-line: seis
fases que computam 44 questões e 6 tarefas de alto nível de dificuldades, cada fase é realizada em 6 dias. Fase presencial: uma prova dissertativa de alto grau de dificuldade e cerimônia de premiação.
Desde sua primeira edição trouxe para o universo das olimpíada científicas uma proposta metodológica que agrega a proposta de uma competição científica e as premissas do trabalho do historiador. Assim, a prova é elaborada e
organizada para ser realizada em equipes (3 estudantes) que são coordenadas pelo professor de história da escola. Está dividida em sete fases:

Seis fases online e uma fase presencial. As primeiras seis fases da Olimpíada de História são realizadas por meio virtual (on-line) e podem ser acessadas pelos estudantes a partir de qualquer local. Nessas fases os
estudantes analisam documentos históricos fornecidos e respondem a questões de múltipla escolha. Além dessas, realizam “tarefas de envio” que incluem pesquisas sobre a própria escola, a cidade onde vivem e a
produção de textos dissertativos. As equipes com maior pontuação prosseguem para as fases seguintes e assim sucessivamente. A Olimpíada Nacional em História do Brasil criou uma metodologia única de respostas ao
item que prevê mais de uma resposta correta em cada uma das questões, observando respectivamente: a) A capacidade de leitura e compreensão de enunciado. b) O uso de informações históricas. c) A capacidade de
extrapolação e/ou utilização de conceitos históricos. Esta utilização sofisticada de critérios de pontuação permite um maior aproveitamento e aprendizagem junto às questões. Estimulamos a utilização da internet, nos
alinhando aos esforços da educação nacional pela inclusão digital, como temos, virtualmente, a possibilidade de agregar milhões de participantes, da rede pública e da rede privada, numa atividade sem precedentes.
A fase Presencial é composta por uma prova dissertativa presencial, realizada pelos estudantes sem o auxílio do professor orientador, essa fase classifica aqueles que já venceram as etapas anteriores, tendo em vista a
premiação final com medalhas (ouro, prata, bronze e “cristal”) e as menções honrosas. A fase presencial é também concebida como um momento de intercâmbio entre estudantes e professores, com atividades lúdicas e de
formação.

Cronograma de Execução:
Meta Etapa Início Término Valor (R$) Justificativa

1. Trabalho de divulgação permanente do projeto em
meios digitais, realizado por pessoa física

Divulgação do
evento Mês 1 Mês 6 R$

30.000,00

Trabalho de divulgação permanente do projeto em meios digitais realizado por pessoa física: 

1. Um produtor e editor de vídeos, para a produção de material para o Youtube da ONHB no auxílio à divulgação o
projeto antes, durante e após a sua realização [R$1.000,00

mensais por 12 meses];

2. Um responsável pelo gerenciamento das redes sociais da ONHB para a veiculação das peças de divulgação antes,
durante e depois da realização da olimpíada [R$1.500,00 mensais por 12 meses].

2. Trabalho de elaboração, validação de questões, revisão
de prova e supervisão, realizado por pessoa física.

Elaboração
das fases
online

Mês 3 Mês 7 R$
70.000,00

Trabalho de elaboração, validação de questões, revisão de prova e supervisão realizado por pessoa física.
1. Dez alunos de pós-graduação e/ou mestres ou doutores em história para a elaboração de banco de dados e de
questões e tarefas; criação de acervo [R$2.700,00 por elaborador – 1 mês];

2. Três professores doutores para validar as questões elaboradas observando sua adequação à proposta, faixa
etária, currículos e diretrizes de ensino, acadêmica e metodológica [R$2.000,00 por validador – 1 mês];

3. Três professores doutores com experiência em ensino de história e/ou formação de professores para a revisão da
prova em seu formato final [R$4.000,00 por revisor – 1 mês];

4. Um professor doutor em história especialista em ensino e com vasto conhecimento da ONHB para a supervisão
do processo de elaboração e acompanhamento técnico e acadêmico [R$5.000,00 por mês – 5 meses].

3. Gestão da prova online, indexação de dados e

correção de tarefas dos participantes – trabalho executado
por pessoa física.

Aplicação da
prova on-line

Mês 8 Mês 9 R$
65.000,00

Gestão da prova on-line, indexação de dados e correção de tarefas dos participantes – trabalho executado por
pessoa física.

1. Um profissional com conhecimento do site a ONHB para a indexação do material da prova no site e
acompanhamento técnico [R$1.500,00 por mês – por 2 meses];

2. Um profissional para a catalogação e organização dos dados produzidos ao longo da prova R$1.500,00 por mês –
por 2 meses];

3. Setenta [este número pode ser maior ou menor de acordo com a quantidade de inscritos e consequente



aprovados para a fase 6] corretores para as tarefas produzidas na fase 5 da ONHB [R$700,00 por

corretor – por 1 mês]; 
4. Um professor doutor em história especialista em ensino e com vasto

conhecimento da ONHB para a supervisão do processo de aplicação e

acompanhamento técnico e acadêmico da prova [R$5.000,00 por mês – 2 meses].

4. Elaboração e correção da fase presencial. Trabalho
realizado por pessoa física

Fase Final
Presencial

Mês
10 Mês 11 R$

35.000,00

Elaboração e correção da fase final presencial. Trabalho realizado por pessoa física.

1. Dez alunos de pós-graduação e/ou mestres ou doutores em história para a elaboração e correção da prova final
presencial [R$2.000,00 por elaborador – 1 mês];

2. Um profissional para serviços de secretaria para gerar os resultados e

produzir tabelas e gráficos sobre o processo da ONHB como um todo [R$1.500,00 por 2 meses];

3. Quatro coordenadores locais para organização e aplicação da fase final presencial para 1200 pessoas [R$1.500,00
para cada coordenador

local por mês – por 2 meses]

Capacidade Técnica e Operacional:
 
O Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq desempenha papel primordial no fomento das políticas de ciência, tecnologia e inovação, promove o desenvolvimento nacional e o reconhecimento das
instituições de pesquisa e pesquisadores brasileiros pela comunidade científica internacional, contribuindo para o avanço das fronteiras do conhecimento, o desenvolvimento sustentável e a soberania nacional.
Fundado em 1951, é uma agência deste Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações – MCTI destinada ao fomento da pesquisa científica e tecnológica e à formação de recursos humanos para a pesquisa no país. Sua história
está diretamente ligada ao desenvolvimento científico e tecnológico do Brasil contemporâneo. O CNPq contribui é marco institucional para o desenvolvimento nacional e para o reconhecimento das Instituições Científico-
Tecnológicas de pesquisa bem como de seus pesquisadores brasileiros pela comunidade científica internacional.
Além disso, o CNPq participa de formulação, execução, acompanhamento, avaliação e difusão da Política Nacional de Ciência e Tecnologia, em áreas consideradas estratégicas. Em síntese, são foco de investimentos do citado
órgão:
i) desenvolvimento e a manutenção da pesquisa científica e tecnológica, além da formação de recursos humanos qualificados para a pesquisa;
ii) promover e fomentar a inovação tecnológica, além de implantar e manter mecanismos de coleta, análise, armazenamento, difusão e intercâmbio de dados e informações sobre o desenvolvimento da ciência e tecnologia;
iii) promover a realização de acordos, protocolos, convênios, programas e projetos de intercâmbio e transferência de tecnologia entre entidades públicas e privadas, nacionais e internacionais;
iv) apoiar e promover reuniões de natureza científica e tecnológica ou delas participar; e
v) promover e realizar estudos sobre o desenvolvimento científico e tecnológico.
 
A equipe responsável pela ONHB é composta por:
- Valdei Lopes de Araujo: http://lattes.cnpq.br/6432977406662637

- Monica Piccolo Almeida Chaves: http://lattes.cnpq.br/3775617335462885

- Luiz Carlos Villalta: http://lattes.cnpq.br/4616630410503933

- Cristina Meneguello: http://lattes.cnpq.br/5963939675903208

- Juliana Alves de Andrade: http://lattes.cnpq.br/9273063697259288

- Célia Santana Silva: http://lattes.cnpq.br/7091345210499642

- Renato Júnio Franco: http://lattes.cnpq.br/1448162294534807

- Andréa Slemian: http://lattes.cnpq.br/0404099413276302

- Mônica Martins da Silva: http://lattes.cnpq.br/2802590187944319

Relatórios de todos os convênios/termos de fomento/termos de colaboração já realizados pela instituição (executados e em execução):
- XXVII Simpósio Nacional de História – 22 a 26 de julho de 2013 – Natal/RN

Projeto CNPq: https://1drv.ms/b/s!AnVRs3WLEimYiKBoyllDAeS6LURL_w?e=yLqzCZ

Recibo de envio de proposta CNPq: https://1drv.ms/b/s!AnVRs3WLEimYnx9_XGGlCXy7UX4E?e=D8yeUg

Material para prestação de contas: https://1drv.ms/u/s!AnVRs3WLEimYhSlTUTVraUB54H9J?e=f1gkf8
- XXVIII Simpósio Nacional de História – 27 a 31 de julho de 2015 – Florianópolis/SC

Projeto CNPq: https://1drv.ms/b/s!AnVRs3WLEimYiKBncWVoGA5Q7QDyfg?e=CRUcu2

Material para prestação de contas: https://1drv.ms/u/s!AnVRs3WLEimYiKBpK36Xn_hX4_1CPA?e=3DtFwv
- XXIX Simpósio Nacional de História - 24 a 28 de julho de 2017 – Brasília/DF

Projeto CNPq: https://1drv.ms/b/s!AnVRs3WLEimYrACSZriZKlN6jBB0?e=xVlotZ

Recibo de envio de proposta: https://1drv.ms/b/s!AnVRs3WLEimYq3c_hmaEHD8qoG4W?e=cMWMFC
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Material para prestação de contas: https://1drv.ms/u/s!AnVRs3WLEimYgdAXP19QVDSlrqb0TQ?e=LOmIYk

Recibos de prestação de contas: https://1drv.ms/u/s!AnVRs3WLEimYgdAgG37CphRGIQT0GQ?e=4zYhum
- XXX Simpósio Nacional de História - 15 a 19 de julho de 2019 – Recife/PE

Projeto CNPq: https://1drv.ms/b/s!AnVRs3WLEimYgfJowGIVZRP_5eds_Q?e=Nk4i3Q

Recibo de envio de proposta: https://1drv.ms/b/s!AnVRs3WLEimYgfJqEvNLjkcOs_WqWQ?e=BIyPTe

Material para prestação de contas: https://1drv.ms/u/s!AnVRs3WLEimYgpQEkyfOKTf3s6wOqA?e=lGVEfO

Recibos de prestação de contas: https://1drv.ms/u/s!AnVRs3WLEimYgqFxX96hDKWjfEWhoA?e=QbR9xd
- Simpósios Nacionais de História

Anais dos Simpósios de 1961 a 2017 - https://anpuh.org.br/index.php/documentos/anais

Os anais mais recentes, 2019 em diante, estão apenas nas páginas de cada evento.

Páginas dos Simpósios Nacionais de História com programação completa:

- XXIV: http://www.snh2007.anpuh.org/

- XXV: http://www.snh2009.anpuh.org/

- XXVI: http://www.snh2011.anpuh.org/

- XXVII: http://www.snh2013.anpuh.org/

- XXVIII: http://www.snh2015.anpuh.org/

- XXIX: https://www.snh2017.anpuh.org/

- XXX: https://www.snh2019.anpuh.org/

- XXXI: https://www.snh2021.anpuh.org/
- Revista Brasileira de História

Página da RBH no Scielo (do número 34 em diante): https://www.scielo.br/j/rbh/grid
Os números mais antigos da RBH (1-34) podem ser encontrados apenas em nosso site: https://anpuh.org.br/index.php/revistas-anpuh/rbh
Revista História Hoje

Página da RHHJ na Open Journal System: https://rhhj.anpuh.org/RHHJ/issue/archive

A RHHJ teve dois momentos distintos de publicação com uma pausa de alguns anos entre eles.
As edições mais antigas podem ser acessadas apenas em nosso site: https://anpuh.org.br/index.php/revistas-anpuh/revista-historia-hoje-i/numerosanteriores
 
5. JUSTIFICATIVA E MOTIVAÇÃO PARA CELEBRAÇÃO DO TED:
A ONHB enquanto olimpíada científica em todos os seus projetos enquadra-se dentro dos objetivos propostos na medida em que tem como objetivo a difusão e a popularização da ciência e a melhoria do ensino de ciências junto
à sociedade brasileira, com vistas a ampliar o conhecimento científico-tecnológico da população em geral. A ONHB prima pelo desenvolvimento de uma forma de avaliação em formato de olimpíada científica que propicia no
ensino básico o acesso à formas de pensamento científico e metodológicos das ciências humanas, valorizando a observação científica, a experimentação, a reflexão crítica, a criatividade e a inovação, além de oferecer cursos de
formação continuada para os professores participantes sobre temas que surgem de demandas da sala de aula. As provas da ONHB têm propiciado a milhares de professores o reencontro com a pesquisa científica, possibilitando
seu uso em sala de aula, mas também incentivando o retorno dos mesmos ao mundo acadêmico e levando muitos a ingressarem em cursos de mestrado e mestrado profissional. Desde 2020, a ONHB habilita alunos e alunas a
ingressarem no curso de História da Unicamp, por meio do edital de vagas olímpicas. Destaca-se que a ONHB é uma olimpíada em que participam e são premiadas mais meninas que meninos e que desde sua primeira edição vem
discutindo e colocando o papel da mulher na sociedade, na história e na política em pauta, assim como vem trabalhando com as discussões sobre minorias, negros, indígenas, populações vulneráveis etc. na busca com construir
juntamente com os participantes a cidadania diária.
Em 19 de outubro de 1961 foi fundada, na cidade de Marília, estado de São Paulo, a Associação Nacional História, ANPUH. A entidade trazia na sua fundação a aspiração da profissionalização do ensino e da pesquisa na área de
história, opondo‐se de certa forma à tradição de uma historiografia autodidata ainda amplamente majoritária à época. Atuando desde seu aparecimento no ambiente profissional da graduação e da pós‐graduação em história, a
ANPUH foi aos poucos ampliando sua base de associados, passando a incluir professores dos ensinos fundamental e médio e, mais recentemente, profissionais atuantes nos arquivos públicos e privados, e em instituições de
patrimônio e memória espalhadas por todo o país.
No Estatuto da Associação, estão definidos seus propósitos:
Art. 4°. – A presente Associação tem por objetivos:
a. O aperfeiçoamento do ensino de História em seus diversos níveis;
b. O estudo, a pesquisa e a divulgação de assuntos de História;
c. A defesa das fontes e manifestações culturais de interesse dos estudos históricos;
d. A defesa do livre exercício das atividades dos profissionais de História;
e. A representação da comunidade dos profissionais de História perante instâncias administrativas, legislativas, órgãos financiadores e planejadores, entidades científicas ou acadêmicas.
Art. 5° ‐ Para garantir seus objetivos, a Associação deverá promover o intercâmbio de ideias entre seus associados por meio de reuniões periódicas e publicações, procurando também irradiar suas atividades por meio de suas
Seções Estaduais e Regionais.
Associação de representação profissional da comunidade de historiadores brasileiros, com cinco mil associados, que promove o ensino e a divulgação de História na educação básica e no ensino superior, por meio de atuação
institucional, publicação de livros e revistas, promoção de simpósios e congressos, organização de fóruns de graduação e pós-graduação e de regulamentação da profissão de historiador.
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Realização de simpósios estaduais e nacionais que reúnem profissionais, alunos de graduação, pós-graduação etc. [com mais de 8000 participantes anualmente]; duas revistas de divulgação científica [Revista Brasileira de História
(https://anpuh.org.br/index.php/revistas-anpuh/rbh) e a Revista História Hoje (https://rhhj.anpuh.org/) voltada para professores de educação básica que inclusive publicam relatos e artigos; apoio à ONHB em seus variados
projetos: Olimpíada Nacional em História do Brasil [14 edições], Olimpíada Nacional em História do Brasil Aberta Para Todos [2 edições], Curso de Formação Continuada para professores [7 edições], Oficinas de formação de
elaboradores [3 edições]; conta ainda com canais e propostas de divulgação científica on-line: facebook [5.900 inscritos], instagram [41.300 seguidores], twitter [154.500 seguidores], youtube [15.900 inscritos], lives com
recorrência mínima semanal, cursos de formação [7 oferecimentos]. Todos os projetos são mantidos com verbas advindas de anuidades, taxas de inscrição em congressos, cursos etc., agências de fomento envolvidas: agências
estaduais de fomento a exemplo Fapesp, agências federais CAPES e CNPq, universidades federais/estaduais/municipais/privadas especialmente nos simpósios estaduais.
A ONHB é um projeto de extensão da Universidade Estadual de Campinas e desde a sua implementação tem a parceria da Anpuh que como Associação Nacional de História está intermediando este pedido de verba de emenda
parlamentar.

Universidade Estadual de Campinas: Espaço físico e instalações básicas para o trabalho operacional da prova; computadores, impressoras e outros equipamentos para o trabalho diário da equipe da ONHB; 5 bolsistas de
graduação para trabalho nos diversos projetos da ONHB; espaço para a realização da fase final [salas para a aplicação das provas; ginásio para a cerimônia de premiação, auditório para palestras e salas para curso de formação
presencial]; bolsas para monitoria durante a aplicação da prova final presencial [de 50 a 60 bolsas de 18 horas]; material de consumo, impressos, materiais de escritório e insumos para equipe e participantes da ONHB.
Não será adquirida infraestrutura com recursos deste projeto.
A 1ª Olimpíada Nacional em História do Brasil foi contemplada e tornada possível pelo edital de Olimpíadas Científicas do CNPq (Processo 402071/2008-5). Contou em sua primeira edição com a participação de mais de 16 mil
participantes, de escolas públicas e privadas de todo o país.
A 2ª Olimpíada Nacional em História do Brasil (Processo 402336/2009-7), consolidou e ampliou aqueles esforços, tendo iniciado com 43 mil participantes inscritos e contado com participantes de todo o território nacional.

A 3ª e a 4ª Olimpíadas, igualmente contempladas pelo edital CNPq (Processo 402634/2010-1 e Processo 402546/2011-3), possibilitaram a implementação definitiva do programa junto à Universidade Estadual de Campinas
(UNICAMP).

Contaram com o total apoio da Universidade, além do CNPq, do apoio da revista de História da Biblioteca Nacional (que forneceu materiais originais para as questões e divulgação em suas páginas), da Rede Globo (que veiculou
15 anúncio sobre a Olimpíada em cadeia nacional), da Associação Nacional dos Historiadores (ANPUH), de diversas editoras que cederam exemplares de livros para serem distribuídos entre os 1200 finalistas em Campinas. Ainda,
obteve o apoio do CONSED (Conselho Nacional de Secretários de Educação) e foi divulgada em canais televisivos educativos, nas redes sociais e em centenas de blogs sobre educação.

A 5ª, a 6ª, a 7ª, a 8ª, a 9ª e a 10ª Olimpíadas, contempladas pelo edital CNPq (Processo 407517/2012-0, Processo 408491/2013-2, Processo 470327/2014-6, Processo 442760/2015-9, Processo 442447/2016-7 e Processo
420808/2017-5) fortaleceram e ampliaram o alcance do Programa, contando com todos os apoios acima mencionados e implementando e consolidando um Curso de Formação Continuada de 3 meses de duração voltado
exclusivamente aos professores de história cujas equipes foram participantes da Olimpíada.

A 11ª Olimpíada, contemplada pelo edital MCTIC/CNPq (Processo 406752/2018-4), deu continuidade ao projeto de ampliação do programa por meio de divulgação junto a escolas e diretorias de ensino, redes sociais e contatos
com a imprensa. Em 2019, o número de participantes aumentou de 48.000 para 57.000 pessoas. Assim como, foi o ano de consolidação de nosso novo software com a inclusão de novas ferramentas e novas utilizações para a
plataforma.

JÁ AS 12ª, A 13ª E A 14ª EDIÇÕES DEVIDO AOS CORTES DE VERBAS DESTINADOS À CIÊNCIA, DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA E EDUCAÇÃO, NÃO CONTARAM COM NENHUM TIPO DE APOIO ORÇAMENTÁRIO ORIUNDOS DO GOVERNO
FEDERAL.

Em suas duas últimas edições, a ONHB se manteve com valores de inscrições pagos pelos participantes, mas teve seu número de inscrições impactados pela pandemia de Coronavírus e vem passando por graves dificuldades
financeiras que impactam profundamente o desenvolvimento e continuidade de seus muitos projetos.

A ONHB conta ainda com uma proposta de olimpíada aberta para grandes públicos que foi realizada a primeira vez como um projeto piloto em 2020, com o nome de Pré-ONHB2020 e que devido ao sucesso entre os participantes
foi reoferecida em 2021.

Esse novo formato, a Olimpíada Nacional em História do Brasil Aberta Para Todos foi contemplada pelo edital de olimpíadas científicas do MCTI/CNPq (Processo 423969/2021-8) e está em fase de inscrições.
Observação: Preenchimento da justificativa e motivação para a execução dos créditos orçamentários por outro órgão ou entidade.
6. SUBDESCENTRALIZAÇÃO:
A Unidade Descentralizadora autoriza a subdescentralização para outro órgão ou entidade da administração pública federal?
(   )Sim
(X)Não
7. FORMAS POSSÍVEIS DE EXECUÇÃO DOS CRÉDITOS ORÇAMENTÁRIOS:
A forma de execução dos créditos orçamentários descentralizados poderá ser:
(X) Direta, por meio da utilização capacidade organizacional da Unidade Descentralizada.
(   ) Contratação de particulares, observadas as normas para contratos da administração pública.
(   ) Descentralizada, por meio da celebração de convênios, acordos, ajustes ou outros instrumentos congêneres, com entes federativos, entidades privadas sem fins lucrativos, organismos internacionais ou fundações de apoio
regidas pela Lei nº 8.958, de 20 de dezembro de 1994.
 
Observação:
1) Podem ser marcadas uma, duas ou três possibilidades.
2) Não é possível selecionar forma de execução que não esteja prevista no Cadastro de Ações da ação orçamentária específica, disponível no SIOP.
8. DIVULGAÇÃO:
Trabalho de divulgação permanente do projeto em meios digitais realizado por pessoa física



1. Um produtor e editor de vídeos, para a produção de material para o Youtube da ONHB no auxílio à divulgação do projeto antes, durante e após a sua realização.
2. Um responsável pelo gerenciamento das redes sociais da ONHB para a veiculação das peças de divulgação antes, durante e depois da realização da olimpíada.
9. CUSTOS INDIRETOS (ART. 8, §2°):
A Unidade Descentralizadora autoriza a realização de despesas com custos operacionais necessários à consecução do objeto do TED?
(   )Sim
(X)Não
 
Observação:
1) O pagamento de despesas relativas a custos indiretos está limitado a vinte por cento do valor global pactuado, podendo ser excepcionalmente ampliado pela unidade descentralizadora, nos casos em que custos indiretos
superiores sejam imprescindíveis para a execução do objeto, mediante justificativa da unidade descentralizada e aprovação da unidade descentralizadora.
2) Na hipótese de execução por meio da celebração de convênios, acordos, ajustes ou outros instrumentos congêneres, com entes federativos, entidades privadas sem fins lucrativos, organismos internacionais ou fundações de
apoio regidas pela Lei nº 8.958, de 20 de dezembro de 1994, a proporcionalidade e as vedações referentes aos tipos e percentuais de custos indiretos observarão a legislação aplicável a cada tipo de ajuste.
10. CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO:
Os recursos financeiros necessários à execução do projeto advêm das seguintes fontes orçamentárias:

Meta/Etapa Descrição Unidade de Medida Quantidade Produto Valor Unitário Valor Total Início Fim

Meta

Olimpíada Nacional em História do Brasil tem atuado diretamente na educação
básica como espaço de divulgação científica, de formação de professores, do
incentivo ao pensamento crítico e, principalmente, de construção do conhecimento
histórico. Assim, tem se estabelecido como um programa de grande importância no
campo do ensino de história no Brasil.

Projeto Implementado 1 Projeto de pesquisa R$ 200.000,00 R$
200.000,00 mês 1 mês 12

Etapa 1 Recepção da proposta na Plataforma Integrada Carlos Chagas Proposta submetida 1 Proposta submetida 0 0 mês 1 mês 3

Etapa 2 Análise de mérito e da elegibilidade da proposta Pareceres do CNPq e de
consultoria ad hoc 1 Pareceres Técnicos e de

Consultoria Ad hoc 0 0 mês 1 mês 3

Etapa 3 Contratação e pagamento da proposta Termo de Outorga 1 Termo de Outorga 0 0 mês 1 mês 12

Etapa 4 Acompanhamento e Avaliação Parecer sobre o Relatório de
Execução do Objeto 1 Parecer sobre o Relatório

de Execução do Objeto 0 0 mês 1 mês 12

Etapa 5 Prestação de Contas Relatório de Cumprimento
do Objeto 1 Relatório de Cumprimento

do Objeto 0 0 mês 1 mês 12

 

11. CLASSIFICAÇÃO DA DESPESA
   

11.4 Valor
11.2 Código 11.3 Especificação
3.3.90.20 Apoio Financeiro a Pesquisador R$ 200.000,00
TOTAL GERAL R$ 200.000,00

2. CLASSIFICAÇÃO FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 
 
AÇÃO: 2021.6702.0001 – Apoio a Projetos e Eventos de Divulgação e Educação Científica – Nacional 
EMENDA PARLAMENTAR Nº 28850018, Senador Humberto Costa
FONTE: 188
PTRES: 213340
13. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO:
 
MÊS/ANO VALOR (R$)
Outubro/2022 R$ 200.000,00

 
14. VIGÊNCIA:  12 meses a contar da data de assinatura do TED.



15. PLANO DE APLICAÇÃO CONSOLIDADO - PAD:
 
CÓDIGO DA NATUREZA DA DESPESA CUSTO INDIRETO VALOR PREVISTO
3.3.90.20 - Apoio Financeiro a Pesquisador Não R$ 200.000,00
Observação: O preenchimento do PAD deverá ser até o nível de elemento de despesa.

16. PROPOSIÇÃO:
Brasília (DF)
 

(assinado eletronicamente)
EVALDO FERREIRA VILELA

Presidente do CNPq
 
Nome e assinatura do Responsável pela Unidade Descentralizada
Observação: Autoridade competente para assinar o TED.

17. APROVAÇÃO:
Brasília (DF)
 

(assinado eletronicamente)
SERGIO FREITAS DE ALMEIDA
Secretário Executivo do MCTI

 
Nome e assinatura do Responsável pela Unidade Descentralizadora
Observação: Autoridade competente para assinar o TED.

Observações:
1) Em atenção ao disposto no § 2º do art. 15 do Decreto nº 10.426, de 2020, as alterações no Plano de Trabalho que não impliquem alterações do valor global e da vigência do TED poderão ser realizados por meio de apostila ao
termo original, sem necessidade de celebração de termo aditivo, vedada a alteração do objeto aprovado, desde que sejam previamente aprovadas pelas Unidades Descentralizadora e Descentralizada.
2) A elaboração do Plano de Trabalho poderá ser realizada pela Unidade Descentralizada ou pela Unidade Descentralizadora.

Documento assinado eletronicamente por EVALDO FERREIRA VILELA (E), Usuário Externo, em 23/11/2022, às 19:13 (horário oficial de Brasília), com fundamento no § 3º do art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13 de
novembro de 2020.

Documento assinado eletronicamente por Sergio Freitas de Almeida, Secretário-Executivo, em 29/11/2022, às 14:40 (horário oficial de Brasília), com fundamento no § 3º do art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13 de
novembro de 2020.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site https://sei.mcti.gov.br/verifica.html, informando o código verificador 10465400 e o código CRC 7EC4D74C.

Referência: Processo nº 01245.003526/2022-55 SEI nº 10465400

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/D10543.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/D10543.htm
https://sei.mcti.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0

